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INTRODUÇÃO

As questões da sexualidade abrangem todas as esferas 
-

sobre a homossexualidade pode assumir ênfases totalmente 
diferentes quando vem, por exemplo, de um jurista, ou de 

cristã do aconselhamento pastoral. A moral cristã demanda 

certos valores e princípios não podem ser negligenciados 
ou negociados; algumas interrogações requerem respostas 
absolutas. 

Ao oferecer este estudo bíblico, 

aprofundar a discussão, dando assim uma contribuição teoló-
gica e pastoral sobre o tema da homossexualidade que é, sem 

Base epistemológica
Epistemologia

podem ser usadas para enxergar o mundo ou interpretar a 

pode-se chegar à conclusões bem diferentes, até opostas 
sobre determinado assunto, que correspondem ou não à ver-
dade. Nem toda forma de enxergar a realidade nos aproxima 



da verdade. Assim como a lente certa serve para corrigir a 
visão, a lente inadequada só faz distorcer.

Esta elaboração fundamenta-se em uma cosmovisão 
, onde convergimos sociologia, psicologia e es-

piritualidade bíblicas. O discernimento das leis e princípios 

interpretar a realidade. Os princípios fundamentais de toda 
ciência humana podem ser fartamente encontrados nas Escri-

para todo indivíduo e sociedade.

“Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter 

(Jo 5:39); 

“Errais, não conhecendo as Escrituras, nem o 

Sabendo que toda comprovação científica converge 
com o discernimento bíblico, também aplicamos o princípio 
da observação e pesquisa, formal e informalmente, levando 
em conta a história pessoal, cultural e principalmente o sis-
tema familiar. As conclusões estabelecidas neste material se 
fundamentam na observação de incontáveis casos ao longo 
de muitos anos de experiência pastoral intensa, nas informa-

envolvendo uma grande diversidade de situações.

As excessões
Em relação à sexualidade, também existem aqueles casos 

mais raros, envolvendo anomalias do aparelho reprodutor ou 



-

Jesus resumiu essas excessões no campo da sexualidade 
se referindo a essas pessoas como “eunucos”:

“Porque há eunucos que assim nasceram do 

ventre da mãe; e há eunucos que foram castrados 

pelos homens; e há eunucos que se castraram a si 

Eunuco é uma pessoa que se priva ou é privada da vida 

dedicando-se integralmente à uma vocação. São casos re-

pessoa tenha “nascido homossexual” e também não serve 
de pretexto para tal.

origina do costume de colocar homens castrados 

em determinadas posições chaves do governo 

É quando a vocação se soprepõe ao plano conjugal e fami-
liar. Do ponto de vista bíblico, Jesus estabelece três situações 
possíveis em relação à castração sexual, ou seja:

Nascimento - “ : 
Por exemplo, f
nas rotas metabólicas dos esteroides ou alterações 



que nasceram com alguma disfunção sexual orgânica, 
que inviabiliza o casamento. Alguns entendem essa 
realidade como um chamado divino ao ministério.

 “ : Pessoas 
que por alguma razão cultural ou situacional (escra-

literalmente castrados trabalhando como escravos 
no harém, camareiros, administradores, copeiros e 
outros serviços prestados a um rei.
Consagração - “se castraram a si mesmos“: Pessoas 
que para se dedicarem a Deus e ao serviço integral 
do Seu reino; ou a um governo como um ministro de 
Estado; ou a uma religião qualquer, optaram pelo ce-

Espiritualidade bíblica
Muitos terapeutas, estudiosos e as pessoas em geral não 

-
lidade. A grande maioria dos sexólogos simplesmente alieniza 
o campo da espiritualidade e tendem a uma racionalização 

religião do Ocidente é o Hedonismo. Em raras vezes da história 

A espiritualidade bíblica implica em uma integridade moral 
no campo da sexualidade que a nossa sociedade, cada vez mais 
permissiva, repele, rejeita, banaliza, execra. O meu intuito é tra-
zer um discernimento de como a espiritualidade e a sexualidade 
estão consistentemente relacionadas, estabelecendo conceitos, 

soluções que podem nos alinhar com o propósito eterno de Deus.



Portanto, antes de mergulhar nosso entendimento no 
processo de construção de um quadro de homossexualidade, 

básica sobre espiritualidade

cosmovisão bíblica mais depurada que é a grande chave para 
lidarmos com uma questão tão complexa como a homosse-

discernimento primordial.

A homossexualidade e a rejeição
É essencialmente estratégico entender que uma das prin-

cipais cadeias que algemam pessoas na homossexualidade é a 
rejeição. Normalmente, toda confusão psicológica e também 

auto-imagem é resultado de um sobrepeso sustentado por 

A perseguição homossexual naturalmente é acompanha-
da e reforçada por fortes doses de incompreensão, rejeição 
e abuso. A rejeição quando correspondida com amargura 
estabelece uma ferida que deixa a pessoa ainda mais vulne-

de muitas pessoas que desenvolveram questões de caráter 

processo de “esfolamento” psicoemocional.
Apesar da Igreja Cristã ser um dos grupos sociais mais 

amistosos e solidários ao indivíduo homossexual, naturalmen-
te não estamos totalmente preparados para lidar com estas 

exclusão, rejeição, estamos fortalecendo as verdadeiras bar-
reiras internas que prendem a pessoa na homossexualidade. 
Estamos caindo na armadilha proposta estrategicamente 



pelo espírito de rejeição, nos aliando a ele, em detrimento 

O primeiro passo para lidarmos com a questão da ho-

imagem e semelhança de Deus, reconhecer suas virtudes, 
fazer com que ela se sinta incluída, constrangida por um amor 
puro que não usa, nem abusa, mas serve, ama desinteres-
sadamente. Porém, para cumprirmos integralmente a lei do 



PARTE I

NOÇÕES BÁSICAS
SOBRE ESPIRITUALIDADE





Capítulo 1

O QUE A BÍBLIA NOS ENSINA
SOBRE O MUNDO DOS ESPÍRITOS

Quem são os demônios e como eles estão
relacionados ao propósito de Deus?

Ao construirmos o paradigma bíblico sobre espiritualida-
de, esta se torna uma das questões mais básicas:

Porque Deus não destruiu imediatamente a Lúcifer e os 

demais anjos que se rebelaram?

Apesar da Bíblia não dar informações diretas e detalha-
das sobre a queda de Lúcifer e como se deu a sua rebelião 
nos Céus, apenas uma analogia com a ascenção e queda do 
famoso Rei de Tiro1, podemos estabelecer algumas conclusões 

criados originalmente por Deus como anjos, arcanjos, sera-



 Decaídos da sua glória original adquiriram 
uma natureza maligna e uma terrível habilidade de enganar. 

-
tas a Deus, submetendo-se inteiramente aos seus propósitos, 
como não poderia ser diferente.

Ao se rebelarem, foram condenados, desarraigados dos 
Céus e lançados sobre a terra. Isso ganhou maior relevância 
ainda com a queda da raça adâmica. Herdamos um mundo 

-
sempenhar, essencialmente, dois papéis: “Tentar o homem” 
e “Punir o pecado”. Vejamos isso mais de perto.

1. Tentar o homem, ou seja, provar o seu caráter

tentar o caráter 

humano. Por incrível que pareça isso está em harmonia com 
a natureza do propósito divino. O homem foi criado à ima-
gem e semelhança moral de Deus, um ser livre e, portanto, 
responsabilizável. 

O poder de escolha, do livre arbítrio, exige um sistema 
de provação. Esta é a lógica de todo ser moral: não existe 
caráter sem tentação. A formação ou deformação do caráter 
estão relacionadas às nossas escolhas mediante as tenta-

foi sujeito a isso. Por intensos 40 dias ele foi tentado por 
2.

“Porque não temos um sumo sacerdote que não 

possa compadecer-se das nossas fraquezas; porém, 

um que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem 



É um princípio do tratamento de Deus entendermos que 
o nosso relacionamento com Ele não está seguro até que pas-
semos por alguns testes, provas, que Ele mesmo tem deter-

anjos como aos seres humanos. Relacionamentos precisam ser 
testados. Nisto residiu o louvor que Jesus dispensou à igreja 
de Éfeso: 

Muitas provações estão implícitas no longo processo 

como ouro, custa caro, precisa ser provado: “Aconselho-te que 

de mim compres ouro provado no fogo  Há um 

correto da vontade mediante as adversidades e provas.
Portanto, vamos desenvolver brevemente um conteúdo 

-
lação e a tentação.

“Em tudo somos atribulados, mas não an-

tribu-

lação

aperto, resistência, etc. O aspecto curioso desta palavra é que 
ela origina do termo “ , nome dado a uma ferramenta 
agrícola em forma de uma  usada 
para “escovar” o trigo colhido separando o grão da palha. O 
tribulum

o trigo, o fruto, que alimenta, nutre e fortalece. A palha para 
3.

Portanto, a tribulação serve para nos libertar da hipocrisia 
religiosa, da falsa espiritualidade, da aparência sem virtude, 



A tribulação arranca a palha, aquilo que não tem peso espiri-

A tribulação exibe o verdadeiro fruto, exalta o trigo e condena 
o joio. Certamente a “escova” das tribulações está constan-
temente passando pela nossa alma, nosso ministério, nossas 

o que é palha.
Em Rm 8:38,39, o apóstolo Paulo destrincha melhor a 

-
vem para testar a nossa fé: “Porque estou certo de que nem a 

morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as 

potestades, nem o presente, nem o porvir, nem a altura, nem a 

profundidade, nem alguma outra criatura nos poderá separar 

do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor!

tentação; porque, quando for provado, receberá a coroa 

De forma geral, damos ao conceito da tentação uma 

atrás, ouvindo uma mensagem pregada por Miles Monroe, 
pude entender o conceito da “tentação”  de uma outra forma, 

O termo “tentar” no Novo Testamento é também as-
sociado ao processo romano de fabricação de espadas. Os 

revolucionando a qualidade de suas armas, aumentando ainda 
mais a superioridade do seu exército. Aprendi isso há muitos 
anos atrás estudando engenharia mecanica.

Depois de moldado na forma de uma espada, o aço era 
novamente aquecido até aquela cor avermelhada incan-



descente, conhecido tecnicamente como temperatura de 
4. Nessa temperatura a estrutura molecular 

sofre uma alteração tornando-se também maleável. Segue-

uma pesada marreta. Com isso as moléculas tornam-se mais 
coesas, as falhas e trincas microscópicas vão se fechando e a 
estrutura do aço fortalece. Esse processo de fogo e marreta 
se repete várias e várias vezes até que todas as imperfeições 
sejam totalmente eliminadas. Esse processo é tecnicamente 
conhecido como “conformação mecânica”.

“têmpera”5. O aço depois de aquecido acima da temperatu-
ºC é abruptamente resfriado na água. Isso 

novamente muda a estrutura molecular do aço, deixando-o 

-
reta e água; fogo, marreta e água; fogo, marreta e água... era 
conhecido como “tentar” o aço, até que ele se transformasse 

forte e cortante. Como nos ensina o profeta Isaias referindo-
-se às provações comuns à todos:

quando pelos rios, eles não te submergirão; quando 

passares pelo fogo, não te queimarás, nem a chama 

A tentação, do ponto de vista bíblico, serve para lidar com 
-

tes, resilientes e penetrantes no cumprimento do propósito 

tornar-se santo pela obediência mesmo em face dos prazeres 



-
pende totalmente da escolha humana em virtude da graça 
dispensada por Deus. 

A ênfase não tem que estar no “tentador”, mas nos 

eternidade. Portanto, apesar de Deus não tentar ninguém, e 
da tentação ter um caráter demoníaco, o princípio é divino: 

Ninguém, sendo tentado, diga: De Deus sou 

tentado; porque Deus não pode ser tentado pelo 

sistema correcional estabelecido por Deus e por incrível que 
pareça eles estão cooperando com o Seu propósito. Deus 
estabeleceu uma forma de usar a rebelião de Satanás para 
lidar com a rebelião humana. 

 disse: “Deus provavelmente tem usado Satanás 
mais que qualquer outro ser criado”. Ou seja, Deus é soberano 
e inteligente. Ele sabe falar a língua daqueles que se desviam, se 

pensam que estão sendo espertos. Ele resiste ao soberbo e exalta 
os humildes. Deus sabe como abalar o que é abalável na realidade 
de cada indivíduo de forma que o que é eterno se estabeleça. 

-
vela “Satanás”6

original grego “Acusador”7 8, onde teremos que 
enfrentar com humildade e verdadeiro arrependimento os 



Portanto, ao contrário do que muitos pensam, não existe 

assim eles já teriam sido instantaneamente aniquilados desde 
o primeiro momento em que se rebelaram. Não haveria nem 
poeira deles. Portanto, Deus não está em uma queda de braços 
com Satanás tentando ser mais forte que ele. Isso é ridículo. 
Não tem como comparar o poder e a sabedoria de Deus com 

produz ênfases teológicas distorcidas e uma ideia completa-
mente tosca e errada de como o mundo espiritual funciona.

O paradoxo entre o bem e o mal
-

espirituais do julgamento divino. Portanto, Deus chama para si 
mesmo toda a responsabilidade em relação ao bem e ao mal: 

“Eu formo a luz, e crio as trevas; eu faço a paz, 

e crio o mal

A palavra criar

-

coração endurecido e a alma rebelde do ser humano. Ele é um 

Embora, muitas vezes a “maldade” seja proposta e execu-

9. O mal não se fundamenta em um ataque de Satanás 
-



Você pode observar na Bíblia que todas as vezes que o povo 
de Deus se corrompia, os inimigos se levantavam. O livro de 
Juízes se resume em uma demonstração histórica dessa verda-
de: O povo se esquecia de Deus, eram oprimidos e subjugados 
por diversos inimigos, clamavam a Deus e eram restabelecidos.

-
dos como instrumentos da correção divina. Acho interessante 
quando o próprio Deus fala: “Moabe é a minha bacia de la-

. Os moabitas eram um dos maiores inimigos de 
Israel que sempre prevalesciam quando a nação precisava de 

do inimigo é diretamente proporcional ao distanciamento de 

faz com que essa pessoa tenha paz até com os seus inimigos:

“Sendo os caminhos do homem agradáveis ao 

SENHOR, até a seus inimigos faz que tenham paz 

Portanto, a origem dos conceitos de luz e trevas, bem e 
mal vem de Deus. Deus chama para si toda a responsabilidade 
em relação à sua criação. Ele não culpa o diabo pelas trevas 
ou pelo mal. O diabo não é o protagonista das tragédias hu-
manas, mas o próprio homem quando dá as costas ao seu 
Criador. O aspecto central do mal é a transgressão. O diabo só 
é um agente colateral que Deus usa para punir o mal e tentar 
restabelecer o ser humano dentro do seu propósito.

-

Quando se tem que lidar com a rebelião do ser humano e tudo 
aquilo que deturpa a sua natureza e distorce o seu carater, o 
“mal” pode se tornar na estratégia para promover o bem. 



Portanto, existe um “mal” que se fundamenta na trans-
gressão da lei divina e faz com que muitas pessoas inocentes 

tem aquele carater maligno do pecado, e que se fundamenta 

É importante dizer que, originalmente, Deus não criou o 
“mal”, mas apenas a “possibilidade de se conhecer o mal”, ou 
seja a possibilidade de desobedecê-lO: “O Senhor Deus fez brotar 

do mal . 
-

bedece uma lei divina vai experimentar não apenas o  
do mal, ou seja, o prazer efemero do pecado, mas certamente 
irá conhecer também o 
punição. Deus estava explicando para Adão como funciona a 
sua paternidade. Este é o simples paradoxo da correção, Ele 
transforma ou usa o mal como um mecanismo para produzir 

Toda criação moral de Deus está sujeita à oportunidade 
“Porque o 

Senhor corrige o que ama, e açoita a qualquer que recebe por 

. A questão é que a grande maioria das pessoas 

Portanto, a essência desse segundo papel exercido pelos 

humano. Assim como o livre arbítrio exige um sistema para 
provar o caráter humano, da mesma forma exige um sistema 
de punição para os transgressores. 

10. É uma lei 
divina. É imutável. Nessa brecha Satanás projeta todos os 



seus esforços e ações que resumem, como Jesus mencio-
11 O pecado 

pessoal, a injustiça social e a iniquidade geracional serão 
julgadas. 

.
-

-lo com o seu propósito original. Disso emana o conceito de 
12 Antes de ser o Juiz 

de toda a Terra, Deus é um Pai, que não abre mão de corrigir 
13. 

14 é que Deus, apesar de nos respeitar e 
amar, até mesmo quando estamos fazendo as escolhas mais 
erradas da nossa vida, Ele não se constrange em nos corrigir. 
Ele não nos poupa de nos entregar aos nossos caminhos tor-
tuosos, deixando-nos ir para uma longínqua terra de fome, 
sofrendo necessidades a ponto de desejar comer a comida 
de porcos e nem isso poder. Ele sabe como mexer na nossa 
estrutura. Porém, sempre estará aguardando o nosso arre-
pendimento e retorno, o que pode ou não acontecer. Somos 
seres morais, livres. 

Quem prepara a nossa cama no inferno somos nós 
mesmos. O juízo mais severo de Deus é quando ele entrega 

com sabedoria: 

não intenciona destruir a pessoa que transgride, isso pode 
perfeitamente acontecer. 

-


